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Verdades 
Fundamentais

• Judeus e gentios são pecadores sob o juízo 
divino;

• Judeus e gentios recebem a justificação 
somente mediante a fé, à parte das obras;

• A santificação, que conduz a glorificação, 
ocorre mediante a dependência do Espírito 
Santo;

• Judeus e gentios exercem papéis 
interconectados na história;

• Os cristãos judeus e gentios devem aprender a 
aplicar o evangelho à vida prática;



Propósitos de Paulo ao 
escrever a carta:

• Ensinar as grandes verdades do Evangelho a 
respeito da graça para os cristãos que nunca 
haviam recebido instrução dos apóstolos;

• Conhecer a igreja de Roma e esperava visitá-
la para edificar os cristãos (1.11), pregar o 
evangelho (1.15) e ter o apoio da igreja para 
pregar o evangelho na Espanha (15.28);



Os inimigos de Paulo

• Judeus não convertidos e judeus 
convertidos mas que preservavam 
os ranços do judaísmo legalista;

• Grande população de judeus na 
igreja de Roma e se levantava 
muita coisa contra Paulo;

• Judaizantes = são pessoas que, 
não sendo geneticamente 
israelitas, nem tendo passado por 
uma conversão informal ao 
judaísmo, seguem partes da 
religião e tradição judaicas sendo 
consideradas seitas pelo judaísmo 
autêntico;

Fonte: Wikipédia. JUDAIZANTES. 
2018. Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Jud
aizantes>. Acesso em: 23 jun. 
2018.



As acusações 
dos inimigos 

de Paulo

• Paulo era um apóstata do judaísmo, não 
era judeu da palestina mas da dispersão 
(nunca entendeu o judaísmo 
corretamente);

• Que ensinava contra as leis de Moisés, 
contra o templo e contra os três 
identificadores da nação judaica 
(Circuncisão, calendário religioso e a dieta 
religiosa);

• A doutrina da justificação dava licença 
para pecar;

• A mensagem de Paulo não era da parte 
de Deus pois ele era rejeitado pelos 
judeus onde passava; Se a mensagem de 
Paulo fosse de Deus, porque então Israel, 
o Seu povo, rejeitou sua mensagem?



As três 
perguntas 

relacionadas ao 
fracasso de 

Israel

Primeira Pergunta

Judeus: E as promessas de Deus feitas a 
Israel e Abraão? A palavra de Deus 
falhou? Deus rejeitou Seu antigo povo?

Paulo: Não, porque as promessas foram 
feitas ao remanescente fiel, feitas a 
descendência espiritual aos que ficaram 
dos judeus eleitos soberanamente por 
Deus. A palavra de Deus não falhou.



As três 
perguntas 

relacionadas ao 
fracasso de 

Israel

Contra Pergunta

Judeus: Então isto é injustiça! Você diz 
que Deus elegeu uns para salvação e 

outros não? Será que Deus não é injusto?

Paulo: Não, Deus não é injusto porque 
Ele é soberano. Ele faz o que Ele quer, Ele 

salva quem quer e deixa de salvar a 
quem Ele não quer salvar.



As três 
perguntas 

relacionadas ao 
fracasso de 

Israel

Terceira Pergunta

Judeus: Então do que Deus se queixa? 
Por que reclama de que Israel não se 
converteu? Quem é que resiste a Sua 
vontade?

Paulo: A escolha soberana de Deus não 
anula a responsabilidade de Israel, pois 
os que se perdem, se perdem por sua 
própria culpa e os que se salvam, se 
salvam pela misericórdia de Deus;



I. A tristeza e a angústia do apóstolo

“Digo a verdade em Cristo, não minto, dando testemunho comigo a minha consciência 
no Espírito Santo,

que tenho grande tristeza e incessante dor no meu coração.
Porque eu mesmo desejaria ser separado de Cristo, por amor de meus irmãos, que são 

meus parentes segundo a carne;
os quais são israelitas, de quem é a adoção, e a glória, e os pactos, e a promulgação 

da lei, e o culto, e as promessas;
de quem são os patriarcas; e de quem descende o Cristo segundo a carne, o qual é 

sobre todas as coisas, Deus bendito eternamente. Amém.” – Romanos 9.1-5



“Digo a verdade em Cristo, não minto, 
dando testemunho comigo a minha 

consciência no Espírito Santo,”... - Romanos 
9.1

• Paulo prefacia com 
juramento por causa 
dos boatos da igreja de 
Roma sobre sua pessoa;

• Paulo toma o Espirito 
Santo como testemunha 
a cerca sobre a angústia 
que sente a cerca sobre 
os seus sentimentos 
sobre a nação de Israel;



“...que tenho grande tristeza e incessante dor no 
meu coração. Porque eu mesmo desejaria ser 

separado de Cristo, por amor de meus irmãos, 
que são meus parentes segundo a carne.”... -

Romanos 9.2-3

• Auto entrega de Paulo 
semelhante aos 
sentimentos de Moisés 
diante da incredulidade 
dos judeus (Êxodo 
32.30-32);

• Alguns teólogos veem 
neste trecho o espinho 
na carne de Paulo (2 
Coríntios 12.7);



...“os quais são israelitas, de quem é a 
adoção, e a glória, e os pactos, e a 
promulgação da lei, e o culto, e as 

promessas;...”- Romanos 9.4

• Oito bênçãos exclusivas de Deus 
para o povo de Israel;

• Adoção = Dentre todos os povos, 
Deus adotou Israel como Seu 
filho (Deuteronômio 8);

• Glória = Israel recebeu o 
privilegio de estar próximo da 
presença muitas vezes visível, 
especial e gloriosa de Deus no 
Sinai (Êxodo 19.18-20);

• Pactos/Alianças = Israel estava 
unido ao Senhor mediante aos 
pactos nacionais. Abraão 
(Gênesis15; 17), Moisés (Êxodo 
20-24; 34) e Davi (2 Samuel 7; 
Salmos 89; 132);



...“os quais são israelitas, de quem é a 
adoção, e a glória, e os pactos, e a 
promulgação da lei, e o culto, e as 

promessas;...”- Romanos 9.4

• Lei = Dada por 
intermédio de Moisés 
era uma bênção para 
Israel (Êxodo 19.1-5);

• Culto = Somente Israel 
possuía o verdadeiro 
culto a Deus;

• Promessas = Israel 
recebeu por parte de 
Deus muitas promessas 
(Genesis 15; 17)



...“de quem são os patriarcas; e de quem 
descende o Cristo segundo a carne, o qual é 

sobre todas as coisas, Deus bendito 
eternamente. Amém” - Romanos 9.5

• Patriarcas = Abraão, Isaque e 
Jacó receberam muitas 
bênçãos de Deus que foram 
transferidas como privilegio e 
responsabilidades paras as 
gerações futuras;

• Causava angústia ao coração 
de Paulo ver que o povo que 
recebeu tantos privilégios 
como o de Israel rejeitou a 
mensagem do Evangelho 
vindo da parte de Deus;

• Romanos 2 mostra como era a 
atitude dos judeus;

• Israel fracassa em aceitar o 
messias tão somente 
esperado;



II. A promessa de Deus falhou?

“Não que a palavra de Deus haja falhado. Porque nem todos os que são de 
Israel são israelitas; nem por serem descendência de Abraão são todos filhos; 
mas: Em Isaque será chamada a tua descendência. Isto é, não são os filhos da 
carne que são filhos de Deus; mas os filhos da promessa são contados como 
descendência. Porque a palavra da promessa é esta: Por este tempo virei, e 
Sara terá um filho. E não somente isso, mas também a Rebeca, que havia 
concebido de um, de Isaque, nosso pai (pois não tendo os gêmeos ainda 
nascido, nem tendo praticado bem ou mal, para que o propósito de Deus 
segundo a eleição permanecesse firme, não por causa das obras, mas por 

aquele que chama), foi-lhe dito: O maior servirá o menor. Como está escrito: 
Amei a Jacó, e aborreci a Esaú.” Romanos 9.6-13



1. O verdadeiro 
Israel

Não que a palavra de Deus haja falhado. Porque 
nem todos os que são de Israel são israelitas;

Romanos 9.6



Não que a palavra de Deus haja falhado. 
Porque nem todos os que são de Israel são 

israelitas; - Romanos 9.6

• Paulo introduz um 
novo conceito novo 
de “Israelita”;

• Há uma diferença 
entre “ser de Israel” 
e ser “israelita”;



“nem por serem descendência de Abraão são todos filhos; mas: Em 
Isaque será chamada a tua descendência. Isto é, não são os filhos da 

carne que são filhos de Deus; mas os filhos da promessa são contados 
como descendência. Porque a palavra da promessa é esta: Por este 

tempo virei, e Sara terá um filho”. Romanos 9.7-9

2. Abraão e seus filhos



“...nem por serem descendência de Abraão 
são todos filhos; mas: Em Isaque será 

chamada a tua descendência.” – Romanos 
9.7

Ler Genesis 21.12



Isto é, não são os filhos da carne que são 
filhos de Deus; mas os filhos da promessa 

são contados como descendência. – Romanos 
9.8

• Esses filhos de Deus não 
são os que são gerado 
da carne, mas devem 
ser considerados como 
descendência os filhos 
da promessa e foi em 
Isaque que foi contada 
a descendência e não 
em Ismael;

• Paulo coloca dentro de 
Israel o “Israel 
espiritual”;



Porque a palavra da promessa é 
esta: Por este tempo virei, e Sara 

terá um filho. - Romanos 9.9

Isaque nasceu 
sobrenaturalmente 
e soberanamente;



“ E não somente isso, mas também a Rebeca, que havia concebido de 
um, de Isaque, nosso pai (pois não tendo os gêmeos ainda nascido, 

nem tendo praticado bem ou mal, para que o propósito de Deus 
segundo a eleição permanecesse firme, não por causa das obras, mas 

por aquele que chama), foi-lhe dito: O maior servirá o menor.
Como está escrito: Amei a Jacó, e aborreci a Esaú”.

Romanos 9.10-13

3. Jacó e Esaú



E não somente isso, mas também a Rebeca, que havia 
concebido de um, de Isaque, nosso pai - Romanos 9.10(pois 
não tendo os gêmeos ainda nascido, nem tendo praticado 

bem ou mal, para que o propósito de Deus segundo a 
eleição permanecesse firme, não por causa das obras, mas 

por aquele que chama), -Romanos 9.10-11

• As promessas de Deus 
sempre se cumpriram 
espiritual, sobrenatural 
e contra a expectativa 
humana;

• Ismael & Isaque / Esaú 
& Jacó;

• A razão da escolha de 
Deus não está baseada 
na fé prevista e sim 
nEle;



foi-lhe dito: O maior servirá 
o menor. - Romanos 9.12

Deus muitas vezes faz 
escolhas inesperadas, 

justamente o oposto do 
que o homem esperaria. 

Isto demonstra que a 
escolha salvífica é 

exclusivamente feita por 
Deus;



Como está escrito: Amei a 
Jacó, e aborreci a Esaú. –

Romanos 9.13

• Referência de Malaquias 1.2-
3;

• O amor de Deus a Israel 
estava arraigado na livre 
escolha de Deus que preferiu 
Jacó a Esaú;

• Aborreci = Carrega um 
sentido mais forte de 
rejeição, a versão e juízo 
divino (Malaquias 1.3-4);

• Os que não são eleitos fazem 
violência à absoluta 
santidade de Deus e 
provocam a Sua ira justa e 
reta;



"Alguém disse para Spurgeon: “Não consigo entender como 
Deus pôde odiar a Esaú". Spurgeon respondeu: "Isto eu não 
tenho dificuldade de entender, minha maior dificuldade é 

entender como Deus amou a Jacó"



III. Deus é injusto?

“Que diremos, pois? Há injustiça da parte de Deus? De modo nenhum. Porque 
diz a Moisés: Terei misericórdia de quem me aprouver ter misericórdia, e terei 

compaixão de quem me aprouver ter compaixão. Assim, pois, isto não 
depende do que quer, nem do que corre, mas de Deus que usa de 

misericórdia. Pois diz a Escritura a Faraó: Para isto mesmo te levantei: para 
em ti mostrar o meu poder, e para que seja anunciado o meu nome em toda a 

terra. Portanto, tem misericórdia de quem quer, e a quem quer endurece”.

Romanos 9.14-18



Que diremos, pois? Há injustiça 
da parte de Deus? De modo 

nenhum. - Romanos 9.14

• Deus é soberano e pode fazer 
o que quer;

• Quando Ele mostra Sua 
misericórdia, a pessoa não 
recebe recompensa merecida 
por seus próprios esforços; 
ao contrario, Deus estende 
Sua graça soberana e 
gratuita para as pessoas que 
são moralmente incapazes 
de qualquer esforço aceitável 
(Romanos 1.18 – 3.20);

• O Senhor não deve 
misericórdia a ninguém, 
portanto, não há injustiça 
nenhuma quando ela não é 
mostrada;



Porque diz a Moisés: Terei misericórdia de 
quem me aprouver ter misericórdia, e terei 

compaixão de quem me aprouver ter 
compaixão. - Romanos 9.15

• Referência de Êxodo 
33.19;

• Deus escolhe ou decide 
dar a alguns indivíduos 
a misericórdia que 
homem nenhum 
merece; por 
conseguinte, ele não 
pode ser acusado de 
injustiça por privar dela 
outros pecadores que 
igualmente não a 
merecem;



Assim, pois, isto não depende do que quer, 
nem do que corre, mas de Deus que usa de 

misericórdia. – Romanos 9.16

• A vontade soberana 
de Deus é a única e 
exclusiva causa da 
salvação.

• A eleição divina não 
é ativada pela 
vontade do homem, 
mas pela vontade de 
Deus;



Pois diz a Escritura a Faraó: Para isto mesmo 
te levantei: para em ti mostrar o meu poder, 
e para que seja anunciado o meu nome em 

toda a terra. – Romanos 9.17

• Referência de Êxodo 
9.16;

• O alvo de Deus com 
o endurecimento foi 
para que mostrasse 
Sua glória;



Portanto, tem misericórdia de 
quem quer, e a quem quer 
endurece – Romanos 9.18

• Paulo prega 
expositivamente. Ele pega 
algumas passagens do AT 
pelo mesmo tema e expõe 
seu significado e suas 
consequências;

• O exercício de misericórdia 
salvadora de Deus está 
ligada ao Seu proposito. 
Deus exerce misericórdia 
para com quem Ele quer;

• Misericórdia é algo que 
não merecemos; Paulo 
não tenta justificar a 
Deus;



IV. Por que 
Deus ainda 
nos culpa?

“Dir-me-ás então. Por que se queixa ele ainda? Pois, 
quem resiste à sua vontade? Mas, ó homem, quem és tu, 
que a Deus replicas? Porventura a coisa formada dirá ao 
que a formou: Por que me fizeste assim? Ou não tem o 
oleiro poder sobre o barro, para da mesma massa fazer 

um vaso para uso honroso e outro para uso desonroso? E 
que direis, se Deus, querendo mostrar a sua ira, e dar a 
conhecer o seu poder, suportou com muita paciência os 

vasos da ira, preparados para a perdição; para que 
também desse a conhecer as riquezas da sua glória nos 
vasos de misericórdia, que de antemão preparou para a 

glória, os quais somos nós, a quem também chamou, 
não só dentre os judeus, mas também dentre os 

gentios? Como diz ele também em Oséias: Chamarei 
meu povo ao que não era meu povo; e amada à que não 
era amada. E sucederá que no lugar em que lhes foi dito: 
Vós não sois meu povo; aí serão chamados filhos do Deus 
vivo. Também Isaías exclama acerca de Israel: Ainda que 
o número dos filhos de Israel seja como a areia do mar, o 

remanescente é que será salvo. Porque o Senhor 
executará a sua palavra sobre a terra, consumando-a e 
abreviando-a. E como antes dissera Isaías: Se o Senhor 

dos Exércitos não nos tivesse deixado descendência, 
teríamos sido feitos como Sodoma, e seríamos 

semelhantes a Gomorra”. Romanos 9.19-29



Dir-me-ás então. Por que se queixa 
ele ainda? Pois, quem resiste à sua 

vontade? – Romanos 9.19

• Por meio de qual critério de 
justiça Deus pode lançar 
naqueles a quem mesmo 
endureceu a culpa pelos seus 
pecados?

• Se a rebelião deles se ajusta 
ao plano de Deus para suas 
vidas, então por que eles os 
considera responsáveis por 
ela?

• A vontade de Deus é 
irretorquível para o homem 
caído, que não tem nenhum 
direito de por as suas 
decisões em questão.



Mas, ó homem, quem és tu, que a Deus replicas? Porventura a coisa 
formada dirá ao que a formou: Por que me fizeste assim?

Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, para da mesma massa fazer 
um vaso para uso honroso e outro para uso desonroso?

Romanos 9.20-21

1. Deus tem sobre nós o direito que o 
oleiro tem sobre o barro



Mas, ó homem, quem és tu, que a Deus 
replicas? Porventura a coisa formada dirá ao 

que a formou: Por que me fizeste assim? –
Romanos 9.20

• Questionar a Deus é 
arrogância. Quem é 
você, homem, para 
discutir com Deus;

• Referência de Isaias 
45.9;



Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, 
para da mesma massa fazer um vaso para 
uso honroso e outro para uso desonroso? –

Romanos 9.21

• Tudo pertence ao 
mesmo “barro”, ou seja, 
a humanidade caída em 
Adão;

• Deus tem o direito 
absoluto de fazer o que 
lhe apraz com a raça 
humana pecadora. É 
sua prerrogativa divina 
designar o propósito e o 
destino de todos os 
homens;



2. Deus Se revela tal como Ele é

E que direis, se Deus, querendo mostrar a sua ira, e dar a conhecer o seu poder, suportou com 
muita paciência os vasos da ira, preparados para a perdição; para que também desse a 

conhecer as riquezas da sua glória nos vasos de misericórdia, que de antemão preparou para 
a glória, Romanos 9.22-23



E que direis, se Deus, querendo mostrar a sua ira, 
e dar a conhecer o seu poder, suportou com 

muita paciência os vasos da ira, preparados para 
a perdição; - Romanos 9.22

• Vasos de ira = 
Condenados por 
provocarem a ira de 
Deus. Preparados para 
perdição pelos seus 
próprios pecados;

• Deus, com justiça, os 
julga por seu pecado e 
rejeição da verdade;



... para que também desse a conhecer as 
riquezas da sua glória nos vasos de 

misericórdia, que de antemão preparou para 
a glória, - Romanos 9.23

Vasos de misericórdia 

Vasos preparados por 
Deus para demonstrar 

as riquezas da Sua 
glória;



3. Deus previu esses fatos nas Escrituras



os quais somos nós, a quem também 
chamou, não só dentre os judeus, mas 
também dentre os gentios? – Romanos 

9.24

• Deus é livre para escolher 
não apenas os judeus, 
mas também os gentios. E 
nenhum homem tem o 
direito de questionar os 
métodos divinos;

• Deus sempre exerce sua 
vontade soberana visando 
à promoção da sua maior 
glória. Quer na salvação 
quer na condenação, Deus 
revela a perfeição do seu 
caráter para que receba 
os nossos louvores;



Como diz ele também em Oséias: Chamarei meu 
povo ao que não era meu povo; e amada à que não 

era amada. E sucederá que no lugar em que lhes 
foi dito: Vós não sois meu povo; aí serão chamados 

filhos do Deus vivo. – Romanos 9.25-26

• Referência que Paulo 
nos mostra em Oséias 
1.10 e Oséias 2.23
sobre os gentios;

• O povo de Deus é de 
natureza espiritual e 
transcende as barreiras 
étnicas e raciais da 
nação de Israel; 



Também Isaías exclama acerca de Israel: Ainda que 
o número dos filhos de Israel seja como a areia do 

mar, o remanescente é que será salvo. Porque o 
Senhor executará a sua palavra sobre a terra, 

consumando-a e abreviando-a. – Romanos 9.27-28

• Referência de Isaías 
10.22-23;

• Deus não havia 
prometido uma 
salvação universal para 
todos os israelitas. Ele 
prometeu que um 
remanescente seria 
salvo;



E como antes dissera Isaías: Se o Senhor dos 
Exércitos não nos tivesse deixado descendência, 
teríamos sido feitos como Sodoma, e seríamos 

semelhantes a Gomorra. – Romanos 9.29

Referência de
Isaías 1.9;



Que diremos pois? Que os gentios, que não 
buscavam a justiça, alcançaram a justiça, 
mas a justiça que vem da fé. – Romanos 

9.30

Pela graça e 
soberania divina, os 

gentios que não 
buscavam a justiça 

divina, agora a 
receberam mediante 

a fé em Cristo;



Mas Israel, buscando a lei da justiça, não atingiu 
esta lei. Por que? Porque não a buscavam pela 
fé, mas como que pelas obras; e tropeçaram na 

pedra de tropeço; – Romanos 9.31-32

• Israel, como povo, falhou em 
recebe-la porque a buscava 
por uma estrada em que ela 
não poderia ser encontrada;

• O erro que os judeus 
cometeram não estava no 
objetivo, mas sim na 
maneira usada por eles para 
busca-lo; não decorreu da fé, 
mas como que das obras;



...como está 
escrito: Eis que eu 
ponho em Sião 
uma pedra de 
tropeço; e uma 
rocha de 
escândalo; e quem 
nela crer não será 
confundido. –
Romanos 9.33



Aplicações

• A salvação só é possível porque Deus na sua 
misericórdia elegeu soberanamente homens e 
mulheres dentre judeus e gentios; Isto não é 
empecilho para missões, na verdade é a base 
de missões;

• Acreditar na soberana eleição não é empecilho 
para o fervor missionário;

• Os que se perdem, se perdem pelos seus 
próprios pecados.

• Ao eleger soberanamente quem Ele quis, Ele 
definiu o método para que sejam chamados a 
fé (Romanos 10)



Eu creio na doutrina da eleição, porque estou bem certo que, se Deus não me tivesse escolhido, eu nunca O teria escolhido; e tenho certeza que 
Ele me escolheu antes de eu nascer, ou caso contrário Ele nunca teria me escolhido depois; e Ele deve ter me eleito por razões desconhecidas

por mim, porque eu nunca pude encontrar qualquer razão em mim mesmo pela qual Ele devesse me olhar com especial amor. – Charles 
Spurgeon


